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TEXTO 1 

UM AMIGO POR UM DEFUNTO 
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Quanto à outra pessoa que teve a força obliterativa, foi o meu colega Escobar que no domingo, antes do 
meio-dia, veio ter a Mata-cavalos. Um amigo supria assim um defunto, e tal amigo que durante cerca de cinco 
minutos esteve com a minha mão entre as suas, como se me não visse desde longos meses. 

– Você – janta comigo, Escobar? 
– Vim para isto mesmo. 
Minha mãe agradeceu-lhe a amizade que me tinha, e ele respondeu com muita polidez, ainda que um tanto 

atado, como se carecesse de palavra pronta. Já viste que não era assim, a palavra obedecia-lhe, mas o homem 
não é sempre o mesmo em todos os instantes. O que ele disse, em resumo, foi que me estimava pelas minhas 
boas qualidades e aprimorada educação; no seminário todos me queriam bem, nem podia deixar de ser assim, 
acrescentou. Insistia na educação, nos bons exemplos, "na doce e rara mãe" que o céu me deu... Tudo isso 
com a voz engasgada e trêmula. 

Todos ficaram gostando dele. Eu estava tão contente como se Escobar fosse invenção minha. José Dias 
desfechou-lhe dois superlativos, tio Cosme dois capotes, e prima Justina não achou tacha que lhe pôr; depois, 
sim, no segundo ou terceiro domingo, veio ela confessar-nos que o meu amigo Escobar era um tanto metediço 
e tinha uns olhos policiais a que não escapava nada. 

– São os olhos dele, expliquei. 
– Nem eu digo que sejam de outro. 
– São olhos refletidos, opinou tio Cosme. 
– Seguramente, acudiu José Dias; entretanto, pode ser que a senhora D. Justina tenha alguma razão. A 

verdade é que uma coisa não impede outra, e a reflexão casa-se muito bem à curiosidade natural. Parece 
curioso, isso parece, mas... 

– A mim parece-me um mocinho muito sério, disse minha mãe. 
– Justamente! confirmou José Dias para não discordar dela. 
Quando eu referi a Escobar aquela opinião de minha mãe (sem lhe contar as outras, naturalmente), vi que o 

prazer dele foi extraordinário. Agradeceu, dizendo que eram bondades, e elogiou também minha mãe, senhora 
grave, distinta e moça, muito moça... Que idade teria? 

– Já fez quarenta, respondi eu vagamente por vaidade. 
– Não é possível! exclamou Escobar. Quarenta anos! Nem parece trinta; está muito moça e bonita. Também 

a alguém há de você sair, com esses olhos que Deus lhe deu; são exatamente os dela. Enviuvou há muitos 
anos? 

Contei-lhe o que sabia da vida dela e de meu pai. Escobar escutava atento,perguntando mais, pedindo 
explicação das passagens omissas ou só escuras. Quando eu lhe disse que não me lembrava nada da roça, 
tão pequenino viera, contou-me duas ou três reminiscências dos seus três anos de idade, ainda agora frescas. 
E não contávamos voltar à roça? 

– Não, agora não voltamos mais. Olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá.Tomás! 
– Nhonhô! 
Estávamos na horta da minha casa, e o preto andava em serviço; chegou-se a nós e esperou. 
– É casado, disse eu para Escobar. Maria onde está? 
– Está socando milho, sim, senhor. 
– Você ainda se lembra da roça, Tomás? 
– Alembra, sim, senhor. 
– Bem, vá-se embora. 
Mostrei outro, mais outro, e ainda outro, este Pedro, aquele José, aquele outro Damião... 
– Todas as letras do alfabeto, interrompeu Escobar. 
Com efeito, eram diferentes letras, e só então reparei nisto; apontei ainda outros escravos, alguns com os 

mesmos nomes, distinguindo-se por um apelido, ou da pessoa, como João Fulo, Maria Gorda, ou de nação 
como Pedro Benguela, Antônio Moçambique... 

– E estão todos aqui em casa? perguntou ele. 
– Não, alguns andam ganhando na rua, outros estão alugados. Não era possível ter todos em casa. Nem 

são todos os da roça; a maior parte ficou lá. 
– O que me admira é que D. Glória se acostumasse logo a viver em casa da cidade, onde tudo é apertado; 

a de lá é naturalmente grande. 
– Não sei, mas parece. Mamãe tem outras casas maiores que esta; diz porém que há de morrer aqui. As 

outras estão alugadas. Algumas são bem grandes, como a da Rua da Quitanda... 
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– Conheço essa; é bonita. 
– Tem também no Rio Comprido, na Cidade-Nova, uma no Catete... 
– Não lhe hão de faltar tetos, concluiu ele sorrindo com simpatia. 
Caminhamos para o fundo. Passamos o lavadouro; ele parou um instante aí, mirando a pedra de bater 

roupa e fazendo reflexões a propósito do asseio; depois continuamos. Quais foram as reflexões não me lembra 
agora; lembra-me só que as achei engenhosas, e ri, ele riu também. A minha alegria acordava a dele, e o céu 
estava tão azul, e o ar tão claro, que a natureza parecia rir também conosco. São assim as boas horas deste 
mundo. Escobar confessou esse acordo do interno com o externo, por palavras tão finas e altas que me 
comoveram; depois, a propósito da beleza moral que se ajusta à física, tornou a falar de minha mãe, "um anjo 
dobrado", disse ele. 

 
ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. Texto de referência: Obras Completas de 
Machado de Assis, vol. I, Nova Aguilar, Rio de Janeiro, 1994. Publicado originalmente 
pela Editora Garnier, Rio de Janeiro, 1899. 
 
Disponível em <http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm08.pdf> 

 
01. Das acepções da palavra ―obliterativa‖, que se encontram abaixo, a que mais se adequa ao sentido em que aparece 

no fragmento ―Quanto à outra pessoa que teve a força obliterativa, foi o meu colega Escobar (...)‖, linha 1, é 
A) fazer desaparecer ou desaparecer pouco a pouco; apagar(-se). 
B) fazer sair ou fazer deixar de existir; destruir, eliminar, suprimir. 
C) fechar-se ou fechar a cavidade de; obstruir(-se). 
D) carimbar (selo, bilhete), para que não possa ser utilizado outra vez. 
E) fazer esquecer ou ficar esquecido. 

 
02. De acordo com o texto, é correto inferir que 

A) Escobar foi bem aceito por todas as pessoas da casa de Bentinho. 
B) Dona Glória (a mãe de Bentinho) era uma mulher idosa. 
C) Dona Glória procurava manter os escravos sempre perto dela. 
D) Justina alimentava desconfianças sobre Escobar. 
E) José Dias costumava opor-se às opiniões de Dona Glória. 

 
03. Nos fragmentos abaixo, extraídos do texto, temos, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem: 

I. ―José Dias desfechou-lhe dois superlativos, tio Cosme dois capotes (...)‖, linhas 12 e 13 
II. ―(...) veio ela confessar-nos que o meu amigo Escobar era um tanto metediço (...)‖, linha 14 

III. ―– A mim parece-me um mocinho muito sério, (...)‖, linha 22 
IV. ―– Não lhe hão de faltar tetos, (...)‖, linhas 57 

 
A) I. metáfora; II. metonímia; III. eufemismo; IV. silepse. 
B) I. elipse; II. hipérbole; III. eufemismo; IV. sinédoque. 
C) I. zeugma; II. metáfora; III. pleonasmo; IV. silepse. 
D) I. hipérbole; II. hipérbato; III. pleonasmo; IV. sinédoque. 
E) I. zeugma; II. hipérbato; III. pleonasmo; IV. sinédoque. 

 
04. A oração destacada em ―(...) o céu estava tão azul, e o ar tão claro, que a natureza parecia rir também conosco.‖, 

linhas 60 e 61, expressa ideia de 
A) consequência.         B) concessão. 
C) conformidade.         D) comparação. 
E) condição. 

 
05. Passando, corretamente, os verbos dos fragmentos abaixo, extraídos do texto, que se encontram no imperativo 

afirmativo, para o imperativo negativo, temos, respectivamente, 
 

―Olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!‖, linha 35. 
―– Bem, vá-se embora.‖, linha 42. 

 
A) Não olhes, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não se vá embora. 
B) Não olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não se vá embora. 
C) Não olhes, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não se vás embora. 
D) Não olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não vades embora. 
E) Não olhes, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não vades embora. 

 
06. Observe as acepções do substantivo reminiscências. 

I. Aquilo do qual se recorda; lembrança; recordação. 
II. Recordação vaga, quase apagada.  

III. Faculdade de reter na memória e reproduzir os conhecimentos adquiridos.  
IV. Recordação gradativa que o homem tem das ideias que contemplou em estado puro, antes da sua encarnação; 

anamnese. 
 

http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm08.pdf


 
 

As que mais se adequam ao sentido que se apresenta no fragmento “(...) contou-me duas ou três reminiscências 
dos seus três anos de idade, ainda agora frescas”, linha 33, são 
A) I e IV.           B) I e III. 
C) I e II.            D) II e IV. 
E) III e IV. 

 
07. Assim como em ―(...) Quais foram as reflexões não me lembra agora; (...)‖, linha 59, está correta a regência do 

verbo lembrar em 
A) lembrou-me o caso de outro indivíduo infeliz.  B) lembrou do caso de outro indivíduo infeliz. 
C) lembrei-me o caso de outro indivíduo infeliz.  D) lembrei do caso de outro indivíduo infeliz. 
E) lembraram do caso de outro indivíduo infeliz. 

 
08. Considere, verdadeiras (V) ou falsas (F), as assertivas, acerca das comunicações oficiais do IF – Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia. Em seguida, marque a alternativa que apresenta a sequência correta: 
(   ) No cabeçalho de ofícios, memorandos, portarias e outros documentos oficiais, o único emblema a ser 

utilizado será o brasão com as Armas Nacionais. 
(   ) O timbre dos papéis de expediente poderá ter o brasão e os dizeres "República Federativa do Brasil". 
(   ) O fecho das comunicações oficiais tem como finalidade única arrematar o texto. 
(   ) Para todas as modalidades de comunicação oficial, deve-se utilizar apenas, como fecho, o termo 

respeitosamente. 
 

A sequência correta é 

A) V – V – F – F.          B) V – F – F – V. 
C) F – V – V – F.          D) F – F – V – V. 
E) V – F – F – F. 

 
09. O uso do ponto de exclamação nas frases ―– Não é possível! exclamou Escobar. (...)‖, linha 28, e ―— Não, agora 

não voltamos mais. Olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!‖, linha 35, indicam, do ponto de vista 
semântico, 
A) espanto – chamamento.       B) espanto – surpresa. 
C) indignação – assombro.       D) cólera – dor. 
E) entusiasmo – espanto. 

 
10. A alteração da posição do pronome oblíquo, em relação ao verbo, se mantém de acordo com a língua culta padrão 

em 
A)  ―Minha mãe agradeceu-lhe a amizade que me tinha (...)‖, linha 6 
   Minha mãe agradeceu-lhe a amizade que tinha-me. 
B)  ―(...) a palavra obedecia-lhe, mas o homem não é sempre o mesmo em todos os instantes.(...)‖, linhas 7 e 8 
   A palavra lhe obedecia, mas o homem não é sempre o mesmo em todos os instantes. 
C)  ―(...) no seminário todos me queriam bem (...)‖, linha 9 
   no seminário todos queriam-me bem 
D)  ―Contei-lhe o que sabia da vida dela e de meu pai. (...)‖, linha 31 
   Lhe contei o que sabia da vida dela e de meu pai. 
E)  ―(...) Quando eu lhe disse que não me lembrava nada da roça (...)‖, linha 32 
   Quando eu lhe disse que não lembrava-me nada da roça. 

 
TEXTO 2 
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Segundo um novo estudo desenvolvido por pesquisadores do Instituto de Psiquiatria do Estado de Nova 
York e da Universidade de Columbia, nos Estados Unidos, pessoas com depressão leve, ou seja, com sintomas 
menos intensos da doença, também podem se beneficiar com o uso de antidepressivos. A pesquisa, divulgada 
nesta sexta-feira na versão online do periódico Journal of Clinical Psychiatry, se opõe a levantamentos 
anteriores que haviam identificado efeitos positivos desses medicamentos somente em pacientes com quadros 
de depressão grave. 

"Atualmente existe uma concepção válida de que, se uma pessoa não tem um quadro de depressão tão 
grave e que não dura tanto tempo, ela pode melhorar sozinha ou somente com terapias", afirma David 
Hellerstein, médico da Universidade de Columbia e um dos autores do estudo. Para ele, porém, a decisão dos 
profissionais de receitar ou não antidepressivos não deve se basear necessariamente no grau do problema, 
mas sim na persistência dos sintomas. 

"Pacientes que conseguem melhorar, após algumas semanas, com mudança na dieta ou praticando 
atividades físicas não precisam dos medicamentos", disse o médico à agência Reuters. "Porém aqueles com 
depressão mais persistente devem ser avaliados e os antidepressivos podem ser uma boa opção, mesmo para 
sintomas moderados da doença." 

Foram coletados dados de seis estudos diferentes feitos no próprio Instituto de Psiquiatria do Estado de 
Nova York entre os anos de 1985 e 2000. Ao todo, essas pesquisas analisaram as características de 825 
pessoas com depressão moderada e duradoura. Em metade dos casos, os pacientes que tomaram 
antidepressivos apresentaram uma melhora mais acentuada nos sintomas depressivos do que aqueles que 
receberam placebo. 

"Esse resultado é suficiente para os profissionais cogitarem recomendar esse tratamento", afirma o 
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estudo. Porém, os pesquisadores ressaltam que isso não significa que todas as pessoas com depressão leve 
devam receber antidepressivos, já que pacientes com esse problema costumam responder bem a 
psicoterapias. Além disso, os medicamentos podem apresentar efeitos colaterais para o organismo. 

 
Disponível em <http://veja.abril.com.br/noticia/saude/antidepressivos-tambem-podembeneficiar-
pessoas-com-depressao-leve> 

 
11. Sobre o texto acima, é incorreto afirmar-se que 

A) pessoas com depressão leve devem usar antidepressivos. 
B) há um consenso atualmente de que pacientes com depressão leve melhoram com terapias e até mesmo 

sozinhos. 
C) o fator determinante para a indicação do uso de antidepressivos deve ser necessariamente a persistência dos 

sintomas. 
D) pesquisas anteriores identificavam a eficiência de medicamentos somente em pacientes com depressão grave. 
E) os pacientes que tomaram placebo durante a pesquisa tiveram uma melhora menos acentuada nos sintomas 

depressivos do que os que tomaram antidepressivos. 
 
12. É correto afirmar-se que, dos itens abaixo, 

I. Placebo é um tipo de medicamento de efeito e duração curtos.  
II. O tratamento da depressão envolve muitos fatores, entre eles mudanças de alimentação e prática de 

atividade física. 
III. A psicoterapia acompanhada de antidepressivos garante o sucesso no tratamento da depressão. 

 
A) somente I está correta.       B) somente II está correta. 
C) somente III está correta.       D) todas estão corretas. 
E) todas estão erradas. 

 
13. Assim como em cogitarem, linha 21, são grafadas com G: 

A) beringela, tigela, gentileza, gerimum.    B) giboia, gerimum, gerir, gesto. 
C) Agiota, gíria, estrangeiro, viagem.     D) Monge, argila, beringela, lage. 
E) gesto, geito, lage, tigela. 

 
14. Usa-se vírgula pelo mesmo motivo que na expressão destacada ―Para ele, porém, a decisão dos profissionais de 

receitar ou não antidepressivos não deve se basear necessariamente no grau do problema, mas sim na persistência 
dos sintomas‖, linhas 9 a 11, no item 
A) Fortaleza, 15 de maio de 2011. 
B) Ora, Patrícia, não diga bobagens. 
C) Era uma senhora séria, íntegra e sincera. 
D) Os cerrados estão produzindo, todavia, altas quantidades de alimentos. 
E) Fortaleza, a cidade do sol, já tem um trânsito caótico. 

 
15. O sinal de crase está empregado incorretamente em 

A) queremos uma pizza à moda italiana 
B) assisti à peça que está em cartaz. 
C) não vendemos à prazo. 
D) respondeu às perguntas do interrogatório com muita segurança. 
E) chegamos às nove horas. 

 
Para responder à questão 16, leia a tirinha abaixo. 

 

 
 

Disponível em <http://tirasdemafalda.tumblr.com/> 

http://veja.abril.com.br/noticia/saude/antidepressivos-tambem-podembeneficiar-pessoas-com-depressao-leve
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/antidepressivos-tambem-podembeneficiar-pessoas-com-depressao-leve
http://tirasdemafalda.tumblr.com/


 
 

16. No último quadrinho, são usados dois pontos na fala da Mafalda, por se tratar de 

A) um vocativo.          B) uma citação. 
C) um aposto.          D) uma enumeração. 
E) uma fala da personagem. 

 
Leia o texto abaixo, para responder às questões 17 a 20. 

 
________ n.º 118/2009/GR  
 Em 7 de maio de 2009. 
 
Ao Senhor Chefe do Departamento de Administração  
Assunto: Instalação de microcomputadores 

 
1. Nos termos do Plano Geral de informatização, solicitamos a ______1_______ verificar a possibilidade de que sejam 
instalados três microcomputadores neste Departamento. 
2. Ressaltamos que o equipamento seja dotado de disco rígido e de monitor padrão EGA. Quanto a programas, 
haverá necessidade de dois tipos: um processador de textos e outro gerenciador de banco de dados. 
3. Sugerimos que o treinamento de pessoal para operação dos micros esteja a cargo da Seção de Treinamento do 
Departamento de Modernização, cuja chefia já manifestou seu acordo a respeito. 
4. Mencionamos, por fim, que a informatização dos trabalhos deste Departamento ensejará racional distribuição de 
tarefas entre os servidores e, sobretudo, uma melhoria na qualidade dos serviços prestados. 
 Atenciosamente, 

[nome] 
[cargo] 

Disponível em <http://redacaooficial.ufsc.br> 

 
17. Considerando-se as normas de redação oficial, a estrutura do documento acima é de um 

A) ofício.           B) memorando. 
C) correio eletrônico.         D) requerimento. 
E) aviso. 

 
18. O pronome de tratamento que completa adequadamente a lacuna 1 do texto é 

A) Vossa Senhoria.         B) Vossa Eminência. 
C) Vossa Magnificência.        D) Vossa Excelência. 
E) Sua Excelência. 

 
19. Sobre as normas técnicas de redação oficial, é correto afirmar-se que 

A) a concisão, a clareza, a objetividade e a formalidade contribuem para que seja alcançada a pessoalidade 
necessária em documentos oficiais. 

B) em comunicações oficiais, deve sempre prevalecer a linguagem técnica. 
C) aviso e ofício são modalidades de comunicação oficial completamente diferentes. 
D) o memorando é a modalidade de comunicação entre unidades administrativas de diferentes órgãos. 
E) o memorando segue o modelo do padrão ofício. 
 

20. O vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos Chefes de Poder é 

A) Senhor.           B) Excelentíssimo Senhor. 
C) Vossa Eminência.         D) Magnífico Senhor. 
E) Eminentíssimo Senhor. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Na ocorrência de incêndio em um laboratório de rotina de solos, algumas medidas devem ser seguidas, como ficar 

calmo; localizar e identificar o tipo de fogo; interromper a fonte de gás, se houver, que ―alimente‖ o fogo; desligar 
equipamentos (retirar da rede elétrica) próximos ao ambiente do incidente. Esses procedimentos, sendo bem 
realizados, podem evitar maiores problemas. Sobre os tipos de incêndios (Classes A, B, C e D), é correto afirmar-

se que o extintor tipo 
A) ―dióxido de carbono‖ não deve ser usado nos fogos da classe D. 
B) ―água pressurizada‖ deve ser usado nos fogos das classes B e C. 
C) ―espuma‖ deve ser usado nos fogos das classes A, B, C e D. 
D) ―químico-seco‖ deve ser usado nos fogos das classes A, B, C e D. 
E) indiferente ao tipo de fogo, quaisquer extintores podem ser utilizados. 
 

22. As imagens estão classificadas corretamente na alternativa 
                                                     

  



 
 

A) A - Produto Tóxico; B - Produto Corrosivo; C – Produto Explosivo; D – Produto Comburente. 
B) A - Produto Tóxico; B - Produto Corrosivo; C – Produto Inflamável; D – Produto Explosivo. 
C) A - Produto Irritante; B - Produto Corrosivo; C – Produto Inflamável; D – Produto Explosivo. 
D) A - Produto Tóxico; B - Produto Irritante; C – Produto Inflamável; D – Produto Explosivo. 
E) A - Produto Tóxico; B - Produto Irritante; C – Produto Comburente; D – Produto Explosivo. 
 

23. A biossegurança é o conjunto de procedimentos, metodologias, ações, equipamentos ou dispositivos capazes de 

eliminar ou diminuir riscos ao ambiente de trabalho. Esses riscos podem ser de acidente, ergonômico, físico, 
químico e biológico. Em relação à biossegurança, está incorreta a relação 

A) Risco Ergonômico – Ritmo excessivo de trabalho, monotonia, postura inadequada no trabalho. 
B) Risco Físico – Atividades com ruído, temperaturas extremas, pressões anormais. 
C) Risco Químico – Exposição a gases, vapores, poeira, fumos, névoas, radiações ionizantes e não ionizantes. 
D) Risco Biológico – Contato com fungos, bactérias, parasitos, vírus. 
E) Risco de Acidente – Utilização de máquinas e equipamentos sem uso de EPI. 
 

24. Com relação ao Espectrofotômetro de Absorção Atômica (EAA), é incorreto afirmar-se que 

A)  o gás acetileno é utilizado como comburente no EAA para a determinação de diversos elementos químicos, 
como cálcio, magnésio, sódio, potássio, cobre, ferro, zinco, manganês entre outros. 

B)  a utilização de padrões para a geração de curva de calibração se mostra indispensável para a utilização desse 
equipamento. 

C)  uma lâmpada de cátodo oco pode ser utilizada para a determinação de qualquer elemento químico, não 
apresentando especificidade, necessitando, apenas, de soluções padrão para a criação de curva de calibração. 

D)  os elétrons presentes na amostra, quando excitados, sofrem um salto quântico e retornam energeticamente, 
liberando energia em forma de fóton, absorvendo a energia emitida pela lâmpada específica para cada elemento 
químico. 

E)  o conjunto empregado na técnica EAA possui cinco componentes básicos: fonte de luz; célula de absorção; 
monocromador; detector; registrador (display).  

 
25. A espectroscopia de absorção molecular está baseada na medida de absorbância (A) ou transmitância. A 

espectroscopia é uma técnica de análise bastante utilizada, pois 
A)  a absorbância é muito importante, porque ela é inversamente proporcional à concentração (c) de espécies 

absorventes de luz na amostra, o que pode ajudar a determinar a concentração de um composto com a 
aplicação da Lei de Beer-Lambert. 

B)  a transmitância é muito importante, porque ela é diretamente proporcional ao quadrado da concentração (c) de 
espécies absorventes de luz na amostra, o que pode ajudar a determinar a concentração de um composto com 
a aplicação da Lei de Beer-Lambert. 

C)  a transmitância é muito importante, porque ela é inversamente proporcional ao quadrado da concentração (c) de 
espécies absorventes de luz na amostra, o que pode ajudar a determinar a concentração de um composto com 
a aplicação da Lei de Beer-Lambert. 

D)  a absorbância é muito importante, porque ela é diretamente proporcional à concentração (c) de espécies 
absorventes de luz na amostra, o que pode ajudar a determinar a concentração de um composto com a 
aplicação da Lei de Beer-Lambert. 

E)  a absorbância é muito importante, porque ela é proporcional ao quadrado da concentração (c) de espécies 
absorventes de luz na amostra, o que pode ajudar a determinar a concentração de um composto com a 
aplicação da Lei de Beer-Lambert. 

 
26. Não pode ter o indício de sua presença, em uma amostra, com o auxílio de um pHmetro 

A) KOH.            B) C6H12O6. 
C) H2SO4.           D) NaOH. 
E) HCl. 
 

27. Para o preparo da reta de padrões do fósforo, foram colocados 5 ml de cada solução padrão diluída (0,5, 1, 2, 3, 4 e 

5 ppm) em erlenmeyers de 125 ml, adicionado-se 10 ml de solução ácida de molibdato de amônio e uma medida 
calibrada (± 30mg) de ácido ascórbico. Foram feitas três repetições de cada padrão. Anotadas as leituras, em 
absorbância (eixo das abscissas), correspondentes a cada padrão, foi obtida a equação Y = 6,329x – 0,0317. O teor 
de fósforo de uma amostra, em mg dm

-3
, com leitura de absorbância de 0,060 de uma amostra preparada  com 10 

cm
3 
de

 
TFSA, em 100 ml da solução extratora, é 

A) 3,48.            B) 4,23. 
C) 4,75.            D) 5,15. 
E) 6,32. 
 

28. A figura mostra a representação gráfica dos pontos obtidos na geração de uma curva característica de sulfato em 

amostras de solo. Após a geração da curva, procedeu-se à leitura de uma amostra no equipamento e obteve-se a 
leitura de 0,15 de absorbância. O equipamento que fez a leitura, o comprimento de onda ajustado para tal 
determinação (segundo metodologia da EMBRAPA) e o valor aproximado da concentração estão revelados na 
alternativa 
(Sabe-se que a extração é feita, utilizando-se 10cm

3
 para 25 ml de solução extratora.) 



 
 

 
 
A) absorção atômica; 660 nm; 14,11 µg/L.    B) fotômetro de chama; 420 nm; 5,65 µg/L. 
C) espectrofotômetro; 420 nm; 14,11 µg/L.    D) fotômetro de chama; 660nm; 5,65 nm. 
E) espectrofotômetro; 660 nm; 14,11 µg/L. 
 

29. Um litro de solução de ácido sulfúrico, com densidade igual a 1,7 g ml
-1

, contém 70% de H2SO4 em massa. É 
correto afirmar-se que a 

(Dados: M.A. H – 1; S – 32; O – 16):   
A) solução é 1,7M.         B) massa de soluto é 1700 g. 
C) solução é 2,4 M.         D) massa molar do H2SO4 é 50 g/mol. 
E) concentração da solução é 1190 g L

-1
.
 

 
30. Para se diluir uma solução 8 M, para transformá-la em 0,4 M, o número de vezes que o volume deve ser aumentado 

é 
A) 5.            B) 10. 
C) 15.            D) 20. 
E) 25. 
 

31. Em uma diluição, não muda 

A) o volume.           B) a massa do solvente. 
C) a massa do soluto.        D) a molaridade da solução. 
E) a densidade da solução. 
 

32. Deseja-se preparar 250ml de uma solução 0,2M de NaOH. A massa, em gramas, necessária é 

A) 1.            B) 2. 
C) 4.            D) 6. 
E) 8. 
 

33.  Deseja-se preparar uma solução de HCL 0,5M em um balão volumétrico de 100mL. O volume aproximado, em ml, 

que deve ser retirado do ácido clorídrico comercial (concentrado), para se obter a molaridade aproximada, é 
Dados: M.A. H – 1; Cl – 35,5; d =1,18g/ml; %m/m = 38% de HCl 
A) 2.            B) 3. 
C) 4.            D) 5. 
E) 6. 
 

34. O ácido etilenodiaminatetracético (EDTA) é comumente utilizado em laboratórios de análises de solo, em titulações 

A) potenciométricas.         B) ácido-base. 
C) oxidação-redução.        D) complexiométrica. 
E) precipitações. 
 

35. Na preparação de 500mL de uma solução aquosa de H2SO4 de concentração 3M, a partir de uma solução de 

concentração 15M do ácido, o volume da solução concentrada deve-se diluir em 
A) 1 mL.           B) 10 mL. 
C) 50 mL.           D) 100 mL. 
E) 150 mL. 



 
 

36. São recomendados os resultados das análises de pH, cálcio, magnésio, acidez potencial, matéria orgânica e fósforo 

pelo Sistema Internacional, respectivamente, nas seguintes unidades: 
A) adimensional; mmolc dm

-3
; mmolc dm

-3
; mmolc dm

-3
;
 
g Kg

-1
; mg dm

-3
. 

B) dS/m;  mmolc dm
-3

; mmolc dm
-3

; adimensional; mg Kg
-1

; mg dm
-3

. 
C) Adimensional;  mmolc dm

-3
; mmolc dm

-3
; mmolc dm

-3
;
 
g Kg

-1
; mmolc dm

-3
. 

D) µS/cm;  mg dm
-3

; mg dm
-3

; mmolc dm
-3

;
 
mg Kg

-1
; mmolc dm

-3
. 

E) adimensional; mmolc dm
-3

; mmolc dm
-3

; mmolc dm
-3

;
 
mg Kg

-1
; mmolc dm

-3
. 

 
37. 100 mg dm

-3
 de potássio equivale, em cmolc  dm

-3
,
 
a 

A) 0,256.           B) 0,326. 
C) 0,322.           D) 0,388. 
E) 0,236. 
 

38. 0,36 g dm
-3

 de magnésio equivale, em mmolc  dm
-3

, a 

A) 10.            B) 20. 
C) 30.            D) 40. 
E) 50. 
 

39. Um laboratorista dispõe de um resultado de análise que está em ppm e necessita convertê-lo para mmolc L
-1

. 

Sabendo-se que os valores da análise são 41,5 ppm de sódio, 50,0 ppm de cálcio, 36,0 ppm de magnésio e 53,0 
ppm de sulfato, a sequencia correta dos valores, em mmolc L

-1
, é  

A) 0,415; 0,50; 0,36; 0,53.       B) 9,54; 10,02; 43,74; 254,56. 
C) 954,5; 1000,2; 437,4; 2545,59.      D) 4,15; 5,00; 3,60; 5,30. 
E) 4,15; 10,02; 0,36; 2545,59. 
 

40. Julgue as afirmativas. 

I. Dessecadores são frascos de vidro, rigorosamente fechados, que são utilizados para umidificar a amostra. 
II. Almofariz com pistilo é utilizado na moagem e na pulverização de sólidos. 

III. Cadinhos são materiais de alta resistência térmica, normalmente com características refratárias, utilizados 
para fundição de materiais a altas temperaturas. 

IV. Beckers, cápsulas, erlenmeyers são instrumentos comuns utilizados para pesagem de reagentes. 
V. Provetas, pipetas e beckers são vidrarias utilizadas, comumente, para medições precisas de volumes. 

 
São verdadeiras: 

A) apenas I, II e III.         B) apenas I, II e IV. 
C) apenas II, III e V.         D) I, II, IV e V. 
E) apenas I, e II. 
 

41. Com relação à figura, as letras estão identificadas corretamente, na alternativa 

 
 
A) A – Titulante; B – Bureta; C – Erlenmeyer; D – Amostra+Indicador. 
B) A – Amostra+Indicador; B – Pipeta; C – Bécker; D – Titulante. 
C) A – Titulante; B – Bureta; C – Balão; D – Amostra+Indicador. 
D) A – Amostra+Indicador; B – Bureta; C – Bécker; D – Titulante. 
E) A – Titulante; B – Ponteira; C – Bécker; D – Titulante. 
 

  



 
 

42. Com relação às vidrarias, as letras estão corretamente identificadas na opção 
                                               

 
 
A)  A – Funil; B – Tubo de ensaio; C – Ponteira; D – Balão Volumétrico; E – Erlenmeyer; F – Pipeta; G – Becker; H – 

Bureta. 
B)  A – Funil; B – Becker; C – Ponteira; D – Balão Volumétrico; E – Erlenmeyer; F – Bureta; G – Cadinho; H – 

Destilador. 
C)  A – Funil; B – Termômetro; C – Ponteira; D – Erlenmeyer; E – Balão Volumétrico; F – Pipeta; G – Becker; H – 

Bureta. 
D)  A – Funil; B – Tubo de ensaio; C – Pipeta; D – Balão Volumétrico; E – Erlenmeyer; F – Bureta; G – Becker; H – 

Condensador. 
E)  A – Funil; B – Tubo de ensaio; C – Bastão; D – Balão Volumétrico; E – Erlenmeyer; F – Pipeta; G – Becker; H – 

Bureta. 
 

43. As amostras de solo que chegam ao laboratório devem ser preparadas para serem analisadas. Faz parte deste 

preparo: 
A) secagem em estufa a 105ºC por 24 horas. 
B) dispersão com álcool 1,0M. 
C) secagem em estufa a 105ºC, até atingir peso constante. 
D) conservação em geladeira após a secagem. 
E) secagem à sombra. 
 

44. São etapas da análise granulométrica do solo: 

A) destorroamento, secagem, agitação magnética e destilação. 
B) dispersão física, tamisação, titulação e sedimentação. 
C) secagem, destilação, titulação e sedimentação. 
D) dispersão química, dispersão física, tamisação e sedimentação. 
E) secagem à sombra, destorroamento, dispersão física e titulação. 
 

45. O dispersante utilizado na amostra de solo, durante a análise granulométrica, é o 

A) CaCl2 1,0M.          B) NaOH 1,0M. 
C) CaCl2 0,01M.          D) NaOH 0,01M. 
E) H2SO4  0,0125M. 
 

46. Na realização da análise física do solo, foram encontrados os seguintes dados: 

massa de terra fina seca ao ar = 20,00 g; massa de terra fina seca em estufa = 19,38 g; massa de areia grossa = 
3,81 g; massa de areia fina = 1,98 g; massa de silte + argila + dispersante = 0,3213 g; massa de argila + 
dispersante = 0,2893 g; massa do dispersante = 0,0096 g; volume da suspensão = 1000 mL; volume coletado = 25 
mL; fator f = 1,032 kg kg

-1
. 

Seguindo a metodologia da EMBRAPA, devem ser encontrados os seguintes valores em kg kg
-1

 para as frações de 
areia grossa, areia fina, silte e argila, respectivamente: 
A) 0,191; 0,099; 0,151; 0,559.      B) 0,209; 0,109; 0,070; 0,612. 
C) 0,209; 0,109; 0,170; 0,512.      D) 0,191; 0,139; 0,111; 0,559. 
E) 0,199; 0,109; 0,090; 0,602. 
 

47. Na descrição da análise granulométrica do solo, pelo método da pipeta, após a separação das areias por 

peneiramento, o roteiro indica agitar a suspensão (fração silte + fração argila). Para estabelecer o tempo de 
sedimentação, deve-se levar em conta 
A) a temperatura ambiente. 
B) o peso da amostra de silte e argila utilizado para preparar a suspensão. 
C) o volume da suspensão. 
D) a temperatura da suspensão. 
E) a região onde foi coletada a amostra do solo. 
 

48. Em uma análise granulométrica do solo, utilizando-se o método da pipeta, com 20 g de terra fina e coleta de alíquota 

de argila de 50 mL, obtiveram-se os seguintes dados: peso das areias = 9,2g; peso da argila na alíquota coletada = 
0,12g. Com base nestes dados, os percentuais de areia, silte e argila deste solo são, respectivamente, 
A) 46%; 24%; 30%.         B) 30%; 24%; 46%. 
C) 48%; 29%; 23%.         D) 48%; 23%; 24%. 
E) 46%; 30%; 24%.  



 
 

49. Na determinação da densidade real de um solo, foi gasto 42,7 mL de álcool, para preencher o balão de 50 mL. 

Sabendo-se que o peso da amostra de solo, após a secagem na estufa  a 105º C, foi de 18,05 g, a densidade do 
solo é de 
A) 2,47 g cm

-3
.          B) 1,27 kg L

-1
. 

C) 2,47 kg kg
-1

.          D) 1,27 g cm
-3

. 
E) 4,27 g cm

-3
. 

 
50. Para fazer a determinação da água disponível de um solo em laboratório, deve-se usar o extrator de Richards e 

aplicar pressões sobre uma amostra de solo após a saturação. As pressões aplicadas são correspondentes à 
capacidade de campo e ao ponto de murcha permanente e são equivalentes, respectivamente, a 
A) 15 atm e 0,33 atm.        B) 0,33 atm e 15 atm. 
C) 3,3 atm e 15 atm.         D) 1,5 atm e 0,33 atm. 
E) 0,33 atm e 1,5 atm. 
 

51. Em relação à determinação de Ca
2+

 e Mg
2+

 no solo, é correto afirmar-se que 

A)  a solução extratora Mehlich 1 (Dupla Ácida) extrai, não somente Ca
2+

 e Mg
2+

 trocáveis no solo, mas também 
Alumínio. 

B)  pela EMBRAPA, a solução ―COQUETEL‖ utilizada é composta por 500ml de solução tampão + 200ml de 
Trietanolamina + 100 ml de KCN 100g/L + 200ml de água destilada/deionizada para 1L de solução. 

C)  na determinação por absorção atômica, o gás comburente, recomendado para a determinação, é o óxido 
nitroso. 

D)  na ausência de ampolas comerciais de cálcio e magnésio para a preparação de padrões para as curvas de 
calibração, podem-se utilizar substâncias padrão primário, como CaCO3 e magnésio metálico. 

E)  a determinação de Ca
2+

, no solo, por titulação complexiométrica é feita, exatamente, com EDTA 0,05M (titulante) 
com adição de 3ml de KOH 10% (retirar os interferentes) e ácido calcocarbônico + Sulfato de Sódio (indicador) 
onde a viragem se dá do vermelho intenso para o azul intenso. 

 
52. Em relação à determinação de Na

+
 e K

+
 disponíveis no solo, é incorreto afirmar-se que 

A)  os principais equipamentos utilizados para a determinação de Na
+
 e K

+ 
disponíveis no solo são estufa, balança 

analítica, agitador horizontal e fotômetro de chama. 
B)  a extração de Na

+
 e K

+
 é feita em conjunto com Ca

2+
 e Mg

2+
, utilizando-se a solução Mehlich 1. 

C)  a solução Melich 1, utilizada para extração de Na
+
 e K

+
, é feita pela combinação de HCl 0,05M + H2SO4 

0,0125M, sendo sugerida a relação solo/extrator de 1:10. 
D)  a determinação de Na

+
 e K

+
 pode ser realizada por fotometria de chama e espectrofotometria de absorção 

atômica, mesmo essa última não sendo muito aplicada em análises de rotina. 
E)  a deposição de argila, na câmara de nebulização do fotômetro, é diminuída com a filtragem dos extratos de Na

+
 

e K
+
, mesmo não sendo recomendado. 

 
53. A matéria orgânica do solo é definida como o conjunto de componentes orgânicos, incluindo-se resíduos de plantas 

e animais, bem como seus produtos de decomposição química, física e biológica. É correto dizer-se que 

A)  a determinação do carbono orgânico é feito por titulação, onde se utiliza o bicromato de potássio 0,0667M como  
titulante até o aparecimento da coloração verde. 

B)  o carbono da matéria orgânica é oxidado a CO2 e o cromo da solução extratora é reduzido. Com isso, faz-se a 
titulação do excesso de bicromato de potássio pelo sulfato ferroso amoniacal. 

C)  o cálculo da matéria orgânica existente na amostra é feito pela multiplicação da quantidade de carbono orgânico 
(em g kg

-1
 de TFSE) por 1,724, considerando-se que o carbono possui 78% da matéria orgânica do solo. 

D)  a determinação da amostra em BRANCO é facultativa, a depender da característica textural do solo a ser 
analisado. 

E)  o procedimento proposto pela EMBRAPA, para a determinação de carbono orgânico, só se aplica nas 
determinações de solo que apresentarem valores inferiores a 20 g kg

-1
. Para amostras que ultrapassem esse 

limite, outra técnica deve ser utilizada.    
 

54. Em um solo que apresentou Ca = 4,5 cmolc dm
-3

; Mg = 8,0 mmolc dm
-3

; K = 0,8 cmolc dm
-3

; Na = 0,3 cmolc dm
-3

;  

H + Al = 1,4 cmolc dm
-3

; Al = 0,4 cmolc/dm
3
, o índice de saturação por bases e a CTC desse solo são 

A) 70 % e 7,2 cmolc dm
-3

.        B) 82 % e 7,8 cmolc dm
-3

. 
C) 70 % e 8,2 cmolc dm

-3
.       D) 82 % e 8,2 cmolc dm

-3
. 

E) 65% e 12 cmolc dm
-3

. 
 

55. Em um solo que apresentou Ca = 1,5 cmolc dm
-3

; Mg = 0,7 cmolc dm
-3

; K = 5,0 mmolc dm
-3

; Na= 0,3 cmolc dm
-3

;  

H + Al = 3,0 cmolc dm
-3

;  Al = 2,0 cmolc dm
-3

, o índice de saturação por alumínio e o índice de saturação por bases 
são 
A) 70% e 30%.          B) 40% e 70%. 
C) 40% e 50%.          D) 80 % e 30%. 
E) 65% e 35%. 
 

56. A acidez potencial é medida pela quantidade de base forte necessária para elevar o pH a determinado valor 
desejado, comumente, igual a 7,0. Com relação a esse parâmetro no solo, é correto afirmar-se que 

A)  o ajuste da solução extratora de Acetato de Sódio 0,5M em pH 7,0 é objetivado por apresentar maior eficiência 
de extração de acidez potencial nessa faixa de pH. 



 
 

B)  a determinação do ponto final da titulação é observada com o aparecimento da coloração rósea persistente, 
onde se utiliza o Hidróxido de Sódio 0,025M como titulante e alaranjado de metila 10g/l como indicador. 

C)  a solução extratora de Acetato de Cálcio 0,5M deve ser preparada periodicamente, haja vista a sua 
suscetibilidade quanto à proliferação de fungos. 

D)  na mesma extração da acidez potencial, pode-se tomar alíquota de 25ml para a determinação de Alumínio 
trocável, nos casos de pH abaixo de 5,5. 

E)  na amostra em Branco, o solo é extraído, não com a solução de Acetato de Cálcio 0,5M, mas com água 
destilada / deionizada. 

 
57. Com relação à determinação de micronutrientes, com extração com Mehlich 1, é correto afirmar-se que 

A)  a extração dos micronutrientes Zn, Cu, Fe e Mn é feita com a solução extratora de Mehlich1 (HCl 0,05M +  
H2SO4 0,0125M) na relação solo:extrator 1:10 e a determinação, por espectrofotometria, de absorção  atômica. 

B)  para a extração, deve-se colocar 5,0g de TFSA em erlenmeyer de 125ml e adicionar 25ml da solução extratora 
duplo-ácida. 

C)  deve-se agitar a mistura em agitador horizontal circular, usando-se velocidade de 120rpm, durante 1 minuto. 
D)  não é necessária a reta de calibração. 
E)  deve-se dar preferência a erlenmeyer sem tampa rosqueada, feito com material plástico não contaminante. 
 

58. Para se determinar a matéria orgânica de um solo, utilizando-se o método volumétrico pelo bicromato de potássio, 

pipetou-se 10ml da solução de bicromato de potássio 0,0667M e adicionou-se à amostra de solo. O volume de 
sulfato ferroso amoniacal gasto na titulação da amostra foi de 30,5 ml e o volume de sulfato ferroso amoniacal gasto 
na titulação da prova em branco foi de 38,6 ml, utilizando-se como fator de correção para TFSE a unidade. A 
concentração de carbono orgânico em g kg

-1
e a quantidade de matéria orgânica em g kg

-1
 existente na amostra 

estão, respectivamente, dentro dos intervalos 
A) 5 a 6 g kg

-1 
e 8 a 9 g kg

-1
.       B) 6 a 7 g kg

-1 
e 8 a 9 g kg

-1
. 

C) 7 a 8 g kg
-1 

e 10 a 11 g kg
-1

.      D) 7 a 8 g kg
-1 

e 8 a 9 g kg
-1

. 
E) 8 a 9 g kg

-1 
e 9 a 10 g kg

-1
. 

 
59. Para a determinação de pH nos solos pelo procedimento proposto pelo manual da Embrapa, coloca-se 

A) 5 cm
3
 de TFSA em copo de plástico com 25 ml de água destilada, agita e deixa em repouso por 1 hora, para 

realizar a leitura em equipamento previamente calibrado. 
B) 5 cm

3
 de TFSA em copo de plástico com 25 ml de água destilada, agita e deixa em repouso por 1 dia, para 

realizar a leitura em equipamento previamente calibrado. 
C) 10 cm

3
 de TFSA em copo de plástico com 25 ml de CaCl2, agita e deixa em repouso por 1 hora, para realizar a 

leitura em equipamento previamente calibrado. 
D) 10 cm

3
 de TFSA em copo de plástico com 25 ml de CaCl2, agita e deixa em repouso por 1 dia, para realizar a 

leitura em equipamento previamente calibrado. 
E) 10 cm

3
 de TFSA em copo de plástico com 25 ml de água destilada, agita e deixa em repouso por 1 hora, para 

realizar a leitura em equipamento previamente calibrado. 
 

60. Ao se tratar de laboratórios de intensa rotina de análises, os procedimentos, para a execução dos ensaios, devem, 

sempre, ser revisados e discutidos, para se evitar erros. A implantação de um controle de qualidade é, sem dúvida, 
uma opção adequada, para diminuir estes erros, haja vista inúmeros ―passos‖ que se seguem até a obtenção do 
resultado analítico final desejado. Sobre os procedimentos, classificações e definições relacionados ao controle de 
qualidade e à escolha do método analítico, está incorreto dizer-se que 

A)  linearidade é a capacidade de o método analítico fornecer resultados dentro de uma faixa de aplicação que seja 
proporcional à concentração do analito. 

B)  seletividade está associada à capacidade de o método analítico determinar analito(s) específico(s) em uma 
mistura simples ou complexa, sem interferência dos outros componentes da mistura.    

C)  incerteza de medição é o parâmetro associado ao resultado de uma medida que caracteriza a dispersão dos 
valores que podem ser atribuídos ao medidor. 

D)  precisão de um método é a declaração da proximidade de concordância entre resultados de ensaios 
mutuamente independentes, que pode ser expressa em termos de desvio padrão. 

E)  exatidão refere-se ao grau de dispersão de resultados entre ensaios de uma mesma amostra. 
 

  



 
 

 
 

 


